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RESUMO 

 
Este estudo investiga a defasagem no conhecimento matemático entre alunos ingressantes no 

ensino superior, especificamente em um curso tecnológico de gestão na Faculdade de Tecnologia 

de Franca, com turmas matutinas e noturnas. O foco recai sobre a deficiência no ensino de 

Matemática na Educação Básica e suas consequências no ensino superior. Busca-se identificar os 

principais obstáculos enfrentados pelos alunos iniciantes em relação aos conceitos fundamentais 

de matemática. Por meio de questionários, os alunos foram avaliados em áreas-chave como 

operações básicas, frações, porcentagens, equações lineares e exponenciação. Os resultados 

revelam níveis significativos de desconhecimento, com aproximadamente metade dos alunos 

demonstrando incapacidade para resolver os problemas propostos. Além disso, foi realizada uma 

análise correlacional entre os resultados obtidos e os dados socioeconômicos dos alunos, a fim de 

identificar possíveis influências no desempenho acadêmico. Propõe-se, então, a implementação 

de uma apostila eletrônica prévia ao início do curso, visando fortalecer os conhecimentos dos 

alunos. Sugere-se o estabelecimento de monitorias para oferecer suporte adicional aos alunos com 

dificuldades. Essas iniciativas são encaradas como potenciais políticas públicas para promover o 

estudo e o aprimoramento da matemática, com o objetivo de elevar o desempenho dos alunos e 

diminuir a defasagem educacional observada. Dessa forma, o estudo visa contribuir para a 

formulação de estratégias educacionais mais eficazes e inclusivas, especialmente no contexto do 

ensino superior em cursos tecnológicos de gestão.  
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Políticas públicas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A defasagem no conhecimento de matemática entre alunos ingressantes no ensino 

superior, especialmente em cursos tecnológicos de gestão, é uma preocupação crescente 

na comunidade acadêmica. Esta preocupação surge em resposta à constatação de que 

muitos alunos chegam à faculdade com lacunas significativas em conceitos fundamentais 

de matemática, o que pode afetar negativamente seu desempenho acadêmico e, 

consequentemente, sua capacidade de competir no mercado de trabalho cada vez mais 

exigente e especializado. 
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Esta pesquisa se propõe a investigar a defasagem em matemática básica entre os 

alunos ingressantes em um curso tecnológico de gestão na Faculdade de Tecnologia de 

Franca. A escolha desse tema se justifica pela importância da matemática como base para 

diversas disciplinas dentro do curso de gestão, assim como pela relevância de entender as 

origens e os impactos dessa defasagem para desenvolver estratégias de intervenção 

eficazes e possíveis políticas públicas. 

O objetivo principal desta pesquisa é identificar o nível de conhecimento dos 

conceitos fundamentais de matemática que alunos iniciantes já trazem como bagagem do 

ensino básico, correlacionando esses resultados com dados socioeconômicos dos alunos 

para compreender possíveis influências no desempenho acadêmico. Para alcançar esse 

objetivo, serão utilizados questionários para avaliar o conhecimento dos alunos em áreas-

chave da matemática básica, bem como dados socioeconômicos para análise 

correlacional. 

A metodologia adotada consistirá na aplicação de questionários entre os alunos de 

um curso da Faculdade de Tecnologia de Franca, abordando temas como operações 

básicas, frações, porcentagens, equações lineares e exponenciação. Além disso, serão 

coletados dados socioeconômicos para análise de correlação com os resultados da 

avaliação de matemática básica. Um questionário vai além de simples perguntas incluídas 

para obter os dados do estudo. Apesar de alguns pesquisadores optarem por não empregar 

tal instrumento em todas as empreitadas de pesquisa, sua relevância é visível no contexto 

científico, sobretudo nas esferas das ciências sociais (Gil, 2008, p. 26), sendo um método 

dentre tantos, e que complementa os demais (Thiollent, 1980, p. 192). Gil (2008, p. 121) 

ressalta a complexidade inerente à elaboração de questionários, enfatizando a necessidade 

de dedicar tempo e esforço consideráveis a essa atividade, fator preponderante para o 

êxito do estudo. 

A análise dos resultados obtidos permitirá não apenas identificar as lacunas no 

conhecimento matemático dos alunos ingressantes, mas também compreender possíveis 

fatores socioeconômicos que contribuem para essa defasagem. Com base nessas 

informações, serão propostas estratégias de intervenção, como a criação de uma apostila 

eletrônica prévia ao início do curso e a implementação de monitorias, visando promover 

o estudo e o aprimoramento da matemática e reduzir a defasagem educacional observada. 

Em síntese, esta pesquisa pretende contribuir para o desenvolvimento de políticas 

educacionais mais eficazes e inclusivas, especialmente no contexto do ensino superior em 
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cursos tecnológicos de gestão, visando melhorar o desempenho acadêmico dos alunos e 

prepará-los adequadamente para os desafios do mercado de trabalho atual. 

 

METODOLOGIA  

 

Para alcançar os objetivos propostos, a metodologia desta pesquisa consiste em 

duas etapas: o levantamento bibliográfico e a aplicação de questionários entre os alunos 

ingressantes no curso tecnológico de gestão na Faculdade de Tecnologia de Franca. 

A primeira etapa consistiu em um levantamento bibliográfico, que envolveu a 

revisão de literatura pertinente sobre defasagem em conhecimentos matemáticos no 

ensino superior, o ensino de matemática no ensino superior e políticas públicas e 

programas de intervenção educacional. A pesquisa bibliográfica é essencial para 

contextualizar o problema, entender os fatores que contribuem para a defasagem e 

identificar estratégias já implementadas em outras instituições de ensino. Conforme 

apontado por Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa bibliográfica é fundamental para a 

formulação de hipóteses e desenvolvimento de um referencial teórico robusto, que 

embasa a análise dos dados empíricos coletados. 

Conforme esclarece Fontana (2018, p. 66), 

 

Por ser basilar na formação educacional de qualquer indivíduo, a pesquisa 

bibliográfica deve se rotinizar tanto na vida profissional de professores e de 

pesquisadores, quanto na de estudantes. Essa rotinização se faz necessária pois 

esse conjunto amplo de indivíduos possui o interesse de conhecer as mais 

variadas, plurais e distintas contribuições científicas disponíveis sobre um 

determinado tema. É a pesquisa bibliográfica que oferece o suporte a todas as 

fases de qualquer tipo de pesquisa, uma vez que auxilia na definição do 

problema, na determinação dos objetivos, na construção de hipóteses, na 

fundamentação da justificativa da escolha do tema e na elaboração do relatório 

final. 

Na segunda etapa, foram aplicados dois questionários distintos aos alunos 

ingressantes: um Questionário Socioeconômico e uma Avaliação de Matemática Básica. 

A utilização de questionários é uma técnica de pesquisa amplamente validada nas ciências 

sociais e educacionais, permitindo a coleta de dados quantitativos e qualitativos de forma 

sistemática (Gil, 2008). Segundo Fontana (2018, p. 74), os questionários “são 

instrumentos de coleta de coleta de dados constituídos por uma série sistematicamente 

estipulada de questões que, por sua vez, devem ser respondidas por escrito e sem a 

presença do entrevistador”, e nesse sentido foi utilizado para aplicação pelos próprios 

professores das disciplinas de matemática do curso, sem a presença do pesquisador. Ainda 

sobre os questionários, as perguntas socioeconômicas são fechadas, facilitando a 
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tabulação e ao tratamento estatístico devido, bem como na avaliação de matemática, por 

mais que seja aberta, foi tratada apenas por respostas corretas ou erradas, também para 

um melhor tratamento e codificação dos dados.   

O Questionário Socioeconômico foi elaborado para coletar informações sobre a 

faixa etária, renda familiar, escolaridade dos pais, e outras variáveis socioeconômicas 

relevantes. Este questionário seguiu as diretrizes metodológicas de elaboração de 

questionários conforme recomendado por Gil (2008), que destaca a importância de uma 

cuidadosa construção e validação dos instrumentos de coleta de dados para garantir a 

fidedignidade e validade das informações obtidas. 

A Avaliação de Matemática Básica foi composta por questões que abordavam 

operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação e divisão), frações, 

porcentagens, equações lineares e exponenciação. As questões foram desenvolvidas com 

base em referências curriculares do ensino básico, garantindo que o conteúdo avaliado 

refletisse os conhecimentos esperados dos alunos ao final do ensino médio. 

Os questionários foram aplicados em sala de aula, em um ambiente controlado, 

garantindo que todos os alunos tivessem as mesmas condições para responder as questões. 

A coleta de dados foi realizada no início do semestre letivo de 2024, abrangendo todos os 

alunos matriculados no primeiro semestre do curso. 

Os dados coletados foram analisados utilizando técnicas de estatística descritiva e 

inferencial. A análise descritiva envolveu a apresentação de frequências, médias e 

desvios-padrão das variáveis investigadas. Para explorar as relações entre o desempenho 

na avaliação de matemática e as variáveis socioeconômicas, foi utilizada a análise de 

correlação e inferência através de gráficos tipo boxplot, comumente utilizados para a 

interpretação de correlações em pesquisas sociais e educacionais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1. Educação Matemática no Ensino Superior 

A disciplina de Matemática desempenha um papel fundamental na vida cotidiana 

e na formação acadêmica dos estudantes, sendo considerada pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) como uma ferramenta essencial na resolução de problemas 

e na construção de conhecimentos em diversas áreas curriculares (Brasil, 1997). 

Conforme relatam Menezes, Fernandes e Admiral (2024), a Matemática é crucial para a 
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formação integral do indivíduo, pois estimula o raciocínio lógico, a organização e o 

tratamento de informações, além de contribuir para a educação financeira. 

Na atual sociedade, ensinar Matemática de maneira desconectada das outras áreas 

do conhecimento e utilizá-la apenas como pré-requisito para conteúdos mais avançados 

não contribui efetivamente para a formação integral do aluno. Tais abordagens 

pedagógicas muitas vezes resultam em uma visão negativa da disciplina, levando à 

desistência por parte dos alunos devido à dificuldade na assimilação dos conteúdos (Silva; 

Santos; Rossy, 2010). Nesse contexto, a importância da matemática no ensino superior 

torna-se mais evidente, uma vez que as habilidades são essenciais para o sucesso 

acadêmico e profissional em áreas como gestão, engenharia e tecnologia. 

A Matemática ensinada na escola básica frequentemente é apresentada como um 

conjunto de regras e fórmulas a serem memorizadas, o que resulta em uma postura passiva 

dos estudantes. Na universidade, porém, a Matemática adquire um caráter distinto e mais 

aplicado. Segundo Masola e Allevato (2016, apud Brolezzi, 2007, apud Schimitt; Bezerra, 

2010), é exigida dos alunos uma experiência prévia que eles geralmente não possuem, o 

que leva os professores a concluir que o conhecimento matemático adquirido na educação 

básica pouco contribui para o aprendizado da Matemática em nível superior.  

 

2. Defasagem de Conhecimento em Matemática 

A defasagem de conhecimento em Matemática entre alunos ingressantes no ensino 

superior é uma questão crítica que afeta o desempenho acadêmico e a progressão dos 

estudantes. De acordo com Menezes, Fernandes e Admiral (2024), os conhecimentos, que 

formam a base do aprendizado, estão diretamente relacionados à facilidade ou dificuldade 

de aprender novos conceitos. Este fato foi evidenciado ao comparar as dificuldades dos 

alunos com seu desempenho nas avaliações, por meio da análise dos erros. Silva (2018) 

corrobora essa visão, apontando que as dificuldades dos alunos estão frequentemente 

ligadas à construção de conceitos matemáticos elementares, o que interfere 

negativamente em seu desempenho acadêmico. 

Felicetti e Giraffa (2012, p. 143) destacam que o "ensino de Matemática está 

estruturado numa cadeia de pré-requisitos do Ensino Fundamental ao Ensino Superior. 

Um elo dessa cadeia estando frágil compromete todo o sistema". Essa fragilidade na 

formação matemática básica compromete o desempenho dos alunos em disciplinas mais 

avançadas, criando um ciclo de dificuldades que se perpetua ao longo de sua trajetória 
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acadêmica. A defasagem de conhecimento, portanto, não é apenas um obstáculo imediato, 

mas um problema sistêmico que requer intervenções educativas eficazes e sustentadas. 

A defasagem de conhecimento em matemática, assim, deve ser abordada tanto 

através de políticas educativas quanto por meio de práticas pedagógicas que promovam a 

integração e a continuidade do aprendizado. 

 

3. Políticas Públicas e Programas de Intervenção Educacional 

Políticas públicas e programas de intervenção educacional desempenham um 

papel crucial na mitigação das deficiências educacionais e na promoção do sucesso 

acadêmico dos estudantes. Oliveira (2009) propõe que as políticas públicas educacionais 

se concentrem em aumentar parcerias público-privadas para promover a melhoria do 

desempenho dos estudantes em avaliações externas de larga escala. Tais políticas 

colocam a performance dos alunos no centro do debate público, com os resultados de 

matemática frequentemente ganhando destaque na mídia devido ao seu desempenho 

insatisfatório. Esse foco muitas vezes leva a uma leitura simplista que tende a culpar 

professores, baixos salários e formação docente, como destaca Oliveira (2009, p. 28): 

 
Esses são, sem dúvida, fatores relacionados ao fracasso do aluno, mas, do meu 

ponto de vista, não devem ser considerados como os grandes vilões. Ao 

presumir uma relação de causa e efeito entre propostas curriculares e sua (não) 

implantação pelos professores, pressupõe-se que elas sejam “boas” ou “ideais” 

e que o problema resida, entre outros fatores, na falta de ações políticas para 

sua implantação. 

 

Gandin e Lima (2015) e Silva e Hypolito (2018) observam que essas políticas são 

desenvolvidas num cenário de transição, onde o Estado gradualmente deixa de ser 

executor direto das ações educativas para assumir o papel de regulador. Esse processo, 

implica profundas transformações nos sistemas educacionais e afeta significativamente o 

trabalho dos professores.  

 

3.1. Programas de Monitoria e Nivelamento de Matemática 

Programas de monitoria e nivelamento de matemática são intervenções eficazes 

para ajudar alunos que ingressam no ensino superior com deficiências em conhecimentos 

matemáticos, e por isso é tido como uma política pública eficaz nesse contexto. Felicetti, 

Amorim Gomes e Fossatti (2016) afirmam que muitos alunos chegam ao ensino superior 

sem os pré-requisitos necessários para entender os conteúdos matemáticos pertinentes a 

esse nível de ensino. Nesse contexto, o serviço de monitoria não apenas aborda 
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dificuldades específicas nas disciplinas do ensino superior, mas também revisita 

conteúdos da educação básica para assegurar a compreensão dos conceitos subsequentes. 

O trabalho de monitoria visa resgatar as dificuldades dos alunos, seja em relação 

ao conteúdo desenvolvido em sala de aula ou aos pré-requisitos, propondo estratégias 

para amenizá-las ou resolvê-las. Schneider (2003) caracteriza a monitoria como uma 

atividade de apoio fundamental ao processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 

Esses programas desempenham um papel crucial ao proporcionar um suporte adicional 

que facilita a transição dos alunos para o ensino superior, promovendo uma base mais 

sólida para o aprendizado contínuo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O presente estudo teve como objetivo investigar a defasagem no conhecimento 

matemático entre alunos ingressantes no ensino superior, especificamente em um curso 

tecnológico de gestão em uma faculdade de tecnologia no interior de São Paulo. Para 

alcançar esse objetivo, adotamos uma abordagem metodológica que combinou pesquisa 

quantitativa e qualitativa, permitindo uma análise abrangente e detalhada do problema. 

 A escolha da pesquisa quantitativa foi motivada pela necessidade de obter dados 

objetivos e mensuráveis sobre o desempenho dos alunos em matemática. Esse tipo de 

pesquisa nos possibilitou coletar informações precisas sobre a extensão da defasagem 

matemática através de testes padronizados aplicados aos alunos ingressantes. A análise 

estatística desses dados forneceu uma visão clara das lacunas no conhecimento 

matemático, facilitando a identificação de padrões e tendências. 

 Por outro lado, a pesquisa qualitativa foi escolhida para complementar a análise 

quantitativa, oferecendo uma compreensão mais profunda dos fatores subjacentes à 

defasagem matemática. Através de um questionário socioeconômico aplicado aos alunos, 

pudemos explorar as percepções, experiências e desafios enfrentados no ensino e 

individuais/familiares. Essa abordagem nos permitiu captar nuances e contextos que não 

seriam revelados apenas pelos dados quantitativos. 

 Na fase inicial do estudo, foram aplicados testes diagnósticos de matemática aos 

alunos ingressantes, permitindo a avaliação de seus conhecimentos prévios. Esses testes 

foram desenvolvidos com base nos conteúdos matemáticos esperados para o nível de 

ensino superior e foram analisados utilizando técnicas estatísticas descritivas e 

inferenciais. Paralelamente, foi aplicado um questionário socioeconômico às turmas dos 
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períodos matutino e noturno. Dos 30 alunos matriculados no período matutino, 18 

responderam e, do total de 39 do período noturno, 28 alunos responderam ao questionário, 

resultando em uma amostra de 46 alunos, a qual representa quase 67% do total.  

 Na amostra obtida, a predominância de alunos no turno noturno (61%) sugere uma 

necessidade de conciliar estudos e trabalho, como evidenciado pelo fato de 65% dos 

alunos estarem empregados atualmente. Isso é corroborado pelo estado civil, com 89% 

dos alunos sendo solteiros, o que reflete a predominância de uma população jovem que 

ainda não formou família. Essa característica é relevante quando observamos que a faixa 

etária mais representativa é a de 18 a 22 anos, abrangendo 61% dos estudantes. 

 No aspecto racial, observa-se uma diversidade significativa, com 59% dos alunos 

se identificando como brancos, 35% como pardos, 4% como pretos e 2% como amarelos. 

A heterogeneidade racial deste grupo reforça a necessidade de políticas inclusivas que 

considerem as variadas realidades socioeconômicas desses estudantes, particularmente 

porque 91% concluíram o ensino médio em escolas públicas, onde muitas vezes os 

recursos são limitados. Além disso, 89% dos alunos vieram de um currículo regular do 

ensino médio, que frequentemente não oferece a mesma profundidade de preparação 

técnica que cursos profissionalizantes. 

 A análise da renda familiar revela que mais da metade dos alunos (52%) vem de 

famílias com renda entre um e três salários mínimos, indicando restrições econômicas 

que podem limitar o acesso a recursos educacionais avançados e impactar negativamente 

o tempo disponível para estudos. Com base nessa análise, há evidências de que estudantes 

de famílias com maior renda, ou seja, o contrário do que encontramos como evidência 

aqui, tendem a apresentar melhores resultados acadêmicos (Soares, Martins e Assunção, 

1998; Bonamino et al., 2010; Alves, 2012). Isso também se reflete na logística diária, 

com 46% dos alunos dependendo do transporte público para chegar à faculdade, fato que 

pode adicionar stress e fadiga ao já desafiador equilíbrio entre estudos e trabalho.  

 Apesar desses desafios, é notável que 59% dos alunos manifestem gosto pela 

matemática. Contudo, uma proporção igual (59%) reporta enfrentar dificuldades com a 

disciplina no ensino superior, destacando uma discrepância entre o interesse pela matéria 

e a capacidade de lidar com seu conteúdo no nível universitário. Essa constatação sugere 

a necessidade de abordagens pedagógicas que não apenas reforcem o conteúdo 

matemático, mas que também sejam adaptadas às circunstâncias e aos antecedentes 

educacionais diversos dos estudantes. 



 

ISSN: 2358-8829 

 A compreensão das variáveis socioeconômicas e educacionais aqui discutidas é 

fundamental para o desenvolvimento de intervenções que possam mitigar as barreiras ao 

sucesso acadêmico e promover uma experiência educacional mais equitativa e produtiva. 

Neste sentido, com o propósito de investigar a existência de correlação entre o 

desempenho em matemática e algumas características dos alunos, foram produzidos 

boxplots considerando o número de acertos alcançado para diferentes níveis das demais 

variáveis. O uso desta ferramenta gráfica é adequado nas situações em que se deseja 

investigar a existência, ou não, de associação entre variáveis quantitativas e qualitativas 

(Murteira, 1993).  

 Na Figura 1 são mostrados os boxplots considerando o total de acertos que os alunos 

obtiveram para os diferentes níveis das variáveis sexo, faixa etária, etnia e faixa de renda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Boxplot do número de acertos com algumas características dos alunos. 

 De acordo com o comportamento das médias e demais informações contidas nos 

boxplots, observa-se que o sexo, a faixa etária e a faixa de renda a qual o aluno pertende 

estão correlacionadas com o desempenho em matemática.  

 No que se refere às questões sobre gosto e dificuldade com a disciplina, os boxplots 

correspondentes são mostrados na Figura 2. 
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Figura 2. Boxplot do número de acertos com variáveis associadas à Matemática. 

 Os boxplots contidos na Figura 2 sugerem que gosto pela Matemática, a motivação 

para estudá-la, a compreensão da utilidade dos conceitos no dia-a-dia do indivíduo e a 

dificuldade existente sobre tal disciplina correlacionam-se com o desempenho, 

representado pelo número de acertos alcançado. 

 Vale ressaltar que, para testar a significância destas associações, faz-se necessário 

o uso de outras técnicas, tais como o teste de hipótese, o qual será considerado em etapas 

futuras da presente pesquisa.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A última parte do trabalho, também é considerada uma das mais importantes, 

tendo em vista que nesta sessão, deverão ser dedicados alguns apontamentos sobre as 

principais conclusões da pesquisa e prospecção da sua aplicação empírica para a 

comunidade científica. Também se abre a oportunidade de discussão sobre a necessidade 
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de novas pesquisas no campo de atuação, bem como dialogos com as análises referidas 

ao longo do resumo. 
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